
Princípios do Cooperativismo

O cooperativismo nasceu entre trabalhadores ingleses que buscaram na cooperação solidária
a solução para os problemas econômicos causados pela concentração do capital. Apoiados em
teorias de pensadores e filósofos estabeleceram princípios norteadores, baseados nos valores
de autoajuda, que significa que cada indivíduo pode e deve tentar controlar sua própria vida e,
através de ação conjunta com outras pessoas alcançar seus objetivos; auto responsabilidade,
no sentido de todos os cooperados assumirem a responsabilidade pela cooperativa; igualdade,
que se manifesta no processo decisório da cooperativa, no qual cada cooperado tem o mesmo
direito a voto; equidade, isto é, os cooperados que participam da cooperativa de modo idêntico
devem ter retorno econômico equivalente e solidariedade, que é a ação coletiva para satisfazer
as necessidades individuais de cada cooperado desde que coincidente com as necessidades de
todos os cooperados.

Na tradição dos fundadores da primeira cooperativa "moderna" - os Pioneiros de Rochdale -
os membros de cooperativas devem crer nos valores éticos de honestidade, transparência,
responsabilidade social e interesse pelos outros.
Estes princípios nortearam a forma de atuação dos pioneiros de Rochdale e, mesmo tendo sido
revistos pela Aliança Cooperativa Internacional em três ocasiões: 1937, 1966 e em 1995 são,
ainda hoje, os alicerces de todas as cooperativas do mundo.

1º Princípio - Adesão voluntária e livre - As cooperativas são organizações voluntárias,
abertas a todas as pessoas aptas a utilizar os seus serviços e assumir as responsabilidades como
cooperados, sem discriminações sociais, raciais, políticas, religiosas ou de gênero.

2º Princípio - Gestão democrática e livre - As cooperativas são organizações democráticas,
controladas por seus cooperados, que participam ativamente na formulação das suas políticas
e na tomada de decisões. Os conselheiros e diretores - eleitos nas assembleias gerais como
representantes dos demais cooperados - são responsáveis perante estes. Nas cooperativas de
primeiro grau os cooperados têm igual direito de voto (cada cooperado, um voto); nas
cooperativas de grau superior pode ser instituída a proporcionalidade de votos, desde que se
mantenha a forma democrática da organização.

3º Princípio - Participação econômica dos cooperados - Os cooperados contribuem
equitativamente e controlam democraticamente o capital de suas cooperativas. Os cooperados
destinam os excedentes a finalidades como o desenvolvimento da cooperativa, eventualmente
através da criação de reservas, parte das quais, pelos menos será, indivisível; benefício aos
cooperados na proporção das suas transações com a cooperativa; apoio a outras atividades
desde que aprovadas pela assembleia geral dos cooperados.



4º Princípio - Autonomia e independência - As cooperativas são organizações autônomas, de
ajuda mútua, controladas pelos cooperados. Em caso de firmarem acordos com outras
organizações – incluindo instituições públicas – ou recorrerem a capital externo, devem fazê-lo
em condições que assegurem o controle democrático pelos cooperados e mantenham a
autonomia da sociedade. A Constituição Brasileira promulgada em 1988, em seu Art. 5º, Inc.
XVIII reforça este princípio básico do cooperativismo ao disciplinar: "a criação de associações e,
na forma da lei, a de cooperativas independem de autorização, vedada a interferência estatal
em seu funcionamento."

5º Princípio - Educação, formação e informação - As cooperativas promovem a educação e a
formação de seus cooperados, dos representantes eleitos, dos gerentes e de seus funcionários,
de forma que estes possam contribuir eficazmente para o desenvolvimento da cooperativa.
Divulgam os princípios de cooperativismo, e informam a natureza e os benefícios da
cooperação para o público em geral, particularmente para os jovens e os líderes de opinião.

6º Princípio - Intercooperação – Para as cooperativas prestarem melhores serviços a seus
cooperados e agregarem força ao movimento cooperativo, devem trabalhar em conjunto com
as estruturas locais, regionais, nacionais e internacionais.

7º Princípio - Interesse pela comunidade - As cooperativas trabalham para o
desenvolvimento sustentado das suas comunidades através de políticas aprovadas pelos
cooperados. Este sétimo princípio foi especialmente instituído pelo Congresso da Aliança
Cooperativa Internacional em setembro de 1995.

Em qualquer parte do mundo, independente dos regimes econômicos e políticos, as
cooperativas seguem estes princípios na busca solidária de soluções para problemas comuns
das pessoas que as integram.
Fonte: Sistema Ocepar

Como funciona a Cooperáguia?

Política de empréstimo vigente.
Assista no vídeo abaixo uma breve apresentação da Cooperáguia.
https://www.youtube.com/watch?v=4SvLrJ54sBE&t=1s

http://www.paranacooperativo.coop.br/ppc/index.php/sistema-ocepar/2011-12-05-11-29-42/2011-12-05-11-44-19
https://www.cooperaguia.coop.br/files/politica-emprestimos.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=4SvLrJ54sBE&t=1s

